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In.stituto Nacional de Cego.a 
Sob a presidencia do sr. conselheiro Antonio José Teixeira, membro do 

Conselho Geral de lnstrnc{·ão Publica, e servindo de secretario o sr. dr. Josc 
Cabral Teixeira Coelho, chefe da Hepartição de lnslrucção Primaria, reuniu 
no dia ~ 1 de noremhro, na sala <lo Con elho de l~stado, no ~l i ni stcrio do 
Reino, a commissão encarregada pelo go"crno de regulnmentar a nova lei de 
2~ ele dezembro de 1 89 ~, que reorganisa os en·iços de instrucção primaria. 

Esta commissão, que funccionon de~ de maio ati• ao fim de agosto, recomeça 
agora os seus trabalhos, que brevemente estarão concluídos. 

O tempo que durou a sessão de ~ l de noYembro, foi occupa<lo pela leitura., 
que o rcdactor d'este jornal fez de uma memoria, acerca do cnsi.no dos cegos, 

Por ordem do sr. prc -idenle, essa memoria foi mandada imprimir, assim 
corno umas proposta que a completavam, relativa. á fundação do «Insti tuto 
Nacional de Cegos». 

E:r:v.1: PAR I S 

Em Paris, além da alnstitution Nationale des Jeuues Aveugles », existem 
outro importao ti s~imo5 estabelecimentos , destinados a educar e a proteger os 
cegos, que visitei e dos quaes me vou occupar. 
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A simples descripção d'estes estabelecimento clava matcria para um vo­
lume. 

Limitar-me-hei hoje a dar uma rapida noticia, afim de que os leitores pos­
sam fazer idéa do quanto se tem ultimamente occupado, no estrangeiro, dos 
pobres cego . 

Antes, porem, de comc\ar, cumpre-me tornar publico o meu reconheci­
mento ao eminente dircctor do «Instituto Nacional dos Cegos, 1) de Paris, .M. 
Martin, pela f'órnia bizarra como me recebeu. Com clle visitei 'todas as dcpen­
dencias do ln tiluto e con\"ersci áccrca de methodos e processos de crl'ino, 
dura11te bastantes horas, 

Pelas viagens qu e já tinha feito, pelos cstahelccimentos que jü visitéira, sa­
bia cu. e o il lustrc profcsi;or m'o confirmou, que o systcma Braille era o 1111ico, 
que universalmente está adoptado para o ensino dos cegos, nüo ~ó cm Fra n\a, 
colllo cn1 todos os paizes da Europa e até na A111crica, onde se inrentaram 
recentemente unins rnachinas cngenhosissimas, que eu vi cm Londres, para 
os cego. escre\ erern, sem c u ~to, sobre l'olh,ls de cobre, que scnem de ma­
triz<'s, para a im1H·cssão dos livros cm r<'levo. 

Disse-me ainda este be11elllcrito prol'cssor que r<'cche por anno>. de todas 
as partes do mundo, mais de urn3 duzia de «novos in\'entos» de alphahelos 
(eslt' <i nno recebeu 1 õ), cujos auctores lhe pedelll a sua opiniüo. 

l\'cntium tem valor, porque nenhum ~e póc.lc co111parar com a mara' ilhosa 
descoberta <lo imn1ortal cego Luiz Braille. 

Para o ensino do alphalwlo com11111111 a cegos e a Yi<lcnLes, emprega-se no 
Jnstiluto de Paris o mesmo systcma que eu 'i adoplado no « Hoyal ~orrnal Col­
legc 1> de Londres», e que consiste cm os alumnos aprenderem a traçar sobre 
o papel e com uni lapis usual, as letras do nosso alphabeto; para que as le­
tra' fiqu em em linha e a egual <lisla11cia uma da · outras, os cpgos fazem uso 
de 11nrns pautas melalicns simplicíssimas. 

Este ensi 11 0, a que os prol'essores enlc11didos nüo ligam a menor imporlan­
cia, é ministrado aos alu111nos, durante «uma hora por scnHHHl», no ultimo 
an no do curso. 

~1. ~larlin lambem me mostrou o acubarithmo», apparelho de sua inrenrüo, 
CJUC serve para os c<•gos f'azNcm todas as operações de calculo. Apesar <lc ser 
recente a vulgarisarfio d'estc invento, jú <'slci em uso na nossa escola cm Pe­
clro11ços, onde o professor cPgo, o meu amigo o sr. Affonso Leite, o tem ap­
plicado com grande vantagem. 
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Aproveitei a occasião para felicitar pessoalmente o illustre director do «Ins­
tituto de Paris », pelo beneficio que clle prestou ao ensino dos cegos, com a 
sua prodigiosa descoberta. 

INSTITUTOS ESTRANGEIROS 

AsyJ.o de rapazo~ entrevados e pobres, 
fundado e diriA·ido pelor-; irmãofi'il hoi'iiipitaleiros 

de S. João de Deu:-õ, em Paris 

Este asylo foi inaugurado cm 18õ8. Até <'nUío nenhum estabelecimento ha­
via cm Paris para. os rapazes entrcvaclos da classe operaria ou indigente. Es­
tas pobres crcanças não eram admillidas eni parte alguma : nos hospitaes não 
as recebiam, porque estes cstahclccirncntos são só destinado aos doentes pro­
priamente di tos, aos doente. accidentaes; nos hospícios tamhem não, porq ue 
são . ó accessivris aos adultos; nas escolas muito menos, por causa das defor­
midades rcpellcntes, ou das ulceras infectas; e nas officinas do mesmo modo 
não <'ram admittidos, por srrem incapazes de um trabalho aprO\'eÍln\'el. Ohri­
p:ados a 'iYer com suas famílias, ali vegPtaYam 11n mis<'ria, na ignorancia e 
na 0ciosidnde. 

Conhecedores cl'esta trist<> sit unção, os irmãos hospitaleiros de S. João de 
Deus conceberam o dC'sejo ele a h<'nr(iciar; e helll depressa, com a appro\'a­
t•ão do arcebispo de Paris e o applauso do clirector da Assi::-tencia Publica, 
dedicaram-se ao cumprimento do seu intuito. 

E!--te asylo, de que o «Jornal dos C1'gos» déi hoje em gravura a 'ista e\ te­
rior do rdificio cm que cslú installado na rua Lccourhc ~J23, conta actunl­
mcnte quatrocentos rapazes cntr<'\ildos, sendo cincocnla cegM. 

As crcanras recebem, con1 cuidado-; affcctuosos, unrn educação christã e 
uma instrucção elementar completa; os alurnnos que são capaze:; de trabal har, 
aprendem uma proíls:;ào, que ser<l, para elles, no futuro, um meio de ganhar 
a vida. 

Para serem recebidas u'estc asylo, as cn'anças entrevadas não de,·em ter 
menos de :; annos, nem mais de 12, nem padecer de docnra contagiosa. Po­
dem cons1•n·ar-sc no asylo até aos 20 nnnos. 

O asylo admittc tambr111 alumuos cegos de 5 a 1 ~ annos de edade. Estas 
creança:- recebem, ah·m de uma L>oa educação primaria, a instrucção musii·al: 
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orgão, piano; e aprendem a afinação d'esles instrumentos, que mai tarde 
lhes servirá para ganharem a sua vida. 

D'este importante a s~ lo teem sahido exccllcntes organistas e babeis profes­
sores de musica. Uns estão collocados como organistas nas egrejas de V ersail · 
lcs, Darcelona, Gesor e até na Nova Orleans. 

Em Mortagne, na Normandia, vive um dos mais distinctos discípulos d'este 
asylo, L. Droy, que, além de ser um excellentc organista, é um professor e 
compositor de nomeada. 

Este asylo, cuja despesa é fa bulosa, sustenta-se de esmolas e do producto 
do trabalho feito nas officinas. 

INSTITUTO DE PARIS- Otficina de impressão 

Os alumnos cegos trabalham na imprensa, escrevendo sobre folhas de cobre, 
os caracteres de ll ra illc, e fazendo depois a impressão cm relevo sobre papel, 
por meio de prensa::; de mão. 

Tambem copiam mujca pelo systema Braille. E d'estas copias Leem grande 
numero de encommcnda . 

E:-ocola Brail 1 o, e m Saint- Mane.ló (arre dores <le Parii-;) 

Esta escola primaria e profissional para as crcanças cegas de ambos os se­
xos, e que mais tarde será a Casa dos Cegos, foi fundada pela «Sociét(• d'as­
sistance pour lés aveuglcs. » 

1 
' 
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Inaugurada com dois alumnos em Maisons-Alforl, no 1.0 de janeiro de 1883, 
pelo seu philantropico iniciador, o benemerito M. Péphau, director do hospício 
dos «Qu inze-vi ngts», de que me occuparei em outro numero d'este jornal , cm 
curto espaço de tempo foi transferida para Paris, 1õ 2, rua de Bagnolet, para 
poder receber os discípulos, que lhe confiavam a cidade de Paris e o departa­
mento do Sena. 

Em poucos annos, o e tabelecimento da rua Bagnolet era insufficiente para 
comportar o numero a vullado de ai umnos, que queriam ser admittidos. 

-- ----- ·-- -
ASYLO DE S. JOÃO DE DEUS, EM PARIS 

N'csta cpocha, o conselho geral do departamento do Sena decidiu tomar a 
seu cargo a escola, no 1. 0 de maio de 18 8 7 e no anno seguinte in ta li ou-a 
na rua ~Iongcnot, 7, cm Saint-:\Iandé. 

'i tuada á entrada do bosque de Yincennes, reune a Escola Braille todas as 
rondit·ões <1uc se podem desejar para um estauelecimento d'aquclla ordem. 
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A superílcic do terreno em qne a escola cslci installada é de cinco mil me­
tro. quadrados approximadamcnlc. 

Tem quntro terrnços, dos rpiaes trcs destinado aos ai um nos opc'rarios, siio 
divididos cm trns classe : a elos maiores, a do mcdios, a dos pequenos. 

Os dormitorios, as aulas, as officinas e os refcitorio . ão esparosos e bem 
arejados. 

A escola possuc tambcm uma enfermaria e uma pharmacia. 

* 
Fundando a Escola Braille, a « Socié'té d'assistance pom les aYeugles» e o 

Conselho geral do departamento do Sena, adoplando-a, vieram preencher uma 
lacuna ímportante e proporcionar aos cegos o meio de ganharem a vida, se m 
recorrer á rnendieidadc. 

A Sociedade e o Consel ho gerél l do Sena não quizcram imitar os seus pr<'­
dcccssorcs, não quizcram cont entar-se com crear um asylo, uma Pscola, um 
instituto, que fosse para o cego, um au\ilio e uni soccorro ternporat'io. 

Procuraram vir a ser, para sempre, os tutore" d'esses dcsher<lados da for­
tuna. 

Depois de ler recc'hido o ensino primaria, a crean~a cega passa para a of­
ficma onde vae e\crcer um officio, de que fez a aprendizagem, durante os 
sete annos precedentes. 

(Continúa) 

CHANTS ET LÉGENDE DE L' AVEUGLE 

]~' o ti tulo de um volume de versos, c~criptos por 11111 poeta et'go dt> na:-;­
cença, ~I. Edgard Guilheau, profe.:;or de ll i:-toria 110 «111-..tituto Xacional cio..; 
Cegos>>, de Paris. 

O anctor, que me <' screveu a carta que adiante publico, honrou-me co111 a 
o!Terta de um exemplar d'esta sua importante ohra, que re,·ela o :-cu prodi­
gioso talento. 

,\ escassez do csparo de que disponho, inhi ht>-me de exprimir os !'Cnli­
mentos que me produziu a l<'itura d'Pss<'s rersos admiraH'is. 

Para que os leitores ª'aliem o rncrcci111ento da obra do poeta rego, rnu­
lhcs transcrever uma pagina : 
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DÉCLAR.ATIO N 

) la douleur cn csl hicn profonde : 
Je nc puis disti ngm'r, ni voi r 
Si Y0 11 s avcz el es cils de blonde 
011 hi<' ll i \'O US U\'('Z l'Cl,il noir: 
Pourltl nl, sans sa\'oi r par moi-1Hcme 
S'il cst doux, ti111idc 011 moq ucu r, 
Cct mil , 011 noir ou hlcu, je l'ai me ! 
Puissc-l-il dcvincr n1011 creur ! 

Peut être avt'z-ve11s une orcillc 
A u fin <' l d1··l icat contour, 
Pc11t-ctrc cst-t•l lc un e mcrvc ille, 
A rcc sa bo11c le pour atour. 
Q11 ' i111porle qu 'ell<> soi t jol ie ! 
E! le aurn il pour moí des altraiL, 
~l eme éln nt laidc, mais rcrnplie 
De soupir:-\ murn1 urés tout prcs. 

Xe pas voi r ce que chacun louc: 
\'os chereux noi r:-\, ro. noi1" so urcils, 
Et rnlre fro nt. ct \'Otre jouc, 
H(•l as ! c'est l' un de mcs soncis ! 
De qui voit \'OS lwaulés <'·c loscs 
Pourt ant je nc suis poin t jaloux, 
Si par mes CX' illcts ct mes roscs 
Mes sentiments montent it vous. 

Je rous vcrrai to11jo11rs jolic 
Sans vo ir ros ycux ni vos chcvcux, 
Si quand mon ca:::ur hat rt supplic 
Vous écoutcz q11clq11cs aveux ! 
Si ,·otrc voix, n1usique ct ílammc, 
Dans ma nu it met un pcu de jour , 
Et ·i jc tro tl\ e en Y011s une ftme 
Qui con1pre nnc et sente l'a111011r ! 

CORRESPO N DENCIAS 

Do illustrc director do «Colegio Nacional de Sordo-~luclos y de Cicgos» , 
de Madrid, o sr. D. ~l anuel Ill asco y Urgcl, recebi a seguinte carta: 

Sr. Branco Hotlrigues, Mad ri tl, 1 O de Noviernbrc de 1 ~ 9 :.i. 

l\lu ~ Sr. mio y de mi más di~linguida consideracion. lle rcc1bi<lo dos 11(111H' ros dei IH' riod ico O 
Seculo, en dontlc ~e Ol'Upa \'. en haccr una resciia muy bicn escrita ê inleresanll' de sus visi tas á 

108 coll'gios de ci1·gos cn el e:drangero; y en Yerdad que me lrnn sali8Íl·cho por com pi elo; y que 
mús bien f!Ul' 'implt•s arlículos vá á rc:-;ullar una excclenlc memoria; cn lermi nos que tcnd ria mu­
cho gu,to t•n que sr conoticscn en E~paiia, para lo qual me atrevo ú pedirlc su ven ia y me auto­
rice para darll•::. publicitlad en una de las principales rcvi::;las que se escribcn en esta Corle. Si Y. 
acced<' á mi 1Ut'!?O, le 1·~taré ~umamcnle rcco~1ocido. 

El prim<'r nunwro tlc la rev1~ta de cicgos . .for11al dos Ce9os, •1uc \'. ha principiado á publicar, 
me ha 8ali~frcho tambi1•n y vco con Yeriladera complaceocia que Y. e~ un gran entu~iasla de Ia 
educacion drl 1·il•go. 

e repi le de V. y :.abe que puedc contar con la :;incern amislad d1• su aff.100 s. s. - MA:'iOEI. 

DLASCO. 
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Da carta que me escreveu 1\L Edgard Guilbeau, o poeta cego, anctor dos 
(( Chants et Légende de l' Aveugle», vou extrahir os seguintes períodos : 

J'ai lu dans volre journal une lcllrc de Mr. Kunz , d' lllzacb, qui me paraít un peu cxccssive: le 
patro11age des avcuglcs esl cerlainemenL intclligcrnmcnl praliqué cn Allemagne, mais cn France 
c'est-il mo\ns intclligemmenl ? J 'cn doulc . 

• En Allcmagnc il csl régional, cn Frauce il esl national; lc bien fait de part ct d'autrc cst grand, 
et je souhaiterais qu'entre les dcux pays, il y cut toujours de sl:mblablcs émulations. 

En Francc, l'Inst1tution de Paris, êtant nalionalc, la Société de placcmcnl ct de sccours qui aide 
ses anciens élcvcs, est conséqucmmonl d'inlérêt général ; grâce au cléYoucmcnt de ses administra­
leurs, sa difficile tàche est fécondc. 

La Sociéló dcs ntcliers d'avcugles et l'Assor.iation Valenlin Ilnlly s'o<'cupcnt des avcugl<'s de 
toute la. Francc, ct vrnisemblablcrncnt en nul aulrc pays il n'y a plus ele dóvoucment intelligenl et 
<'fficace que dan s l'Associaton Valentin Hauy, dirigée par un aveugle, M. de la Sizeranne. 

Veuillez agréer, l\lonsieur, l'exprcssion de mes sentimcnts les plus distingués. - GurtnEAU. 

Da bencmcrita íundadora da ((Associação Promotora do Ensino dos Cegos», 
de Li sboa, M.010 Veuve SigallCl Souto, recebi uma delicada carta, da qual vou 
transcrever a parte que mais me penhorou. 

D'esta Yi rt11osa senhora e da sua obra immorredoura, occupar-me-hei em 
um dos pro\ ÍlllO" numeros d'e le jornal. 

~Ionsieur. - Volre artide pnru hier dans le Seculo m'a vivement ému el me prouvo combien 
vous êtes pcrsé\'érenl et génércux dans la poursuite de l'rouvre de r6g6néra lion cn faveur des avcugles. 

J'ai chargé la. sous-dircctri ce de l'Ecole de r edrouços a'exprimcr mcs senliments à l'homme de 
creur, qui comprcnd si bien l'util ité d'une rouvrc aussi humanita ire que sympa thique. 

Veuillcz, Monsicur, m'accorder volre confiance cl croire à ma haute considéralion.- V.'ª IGAUD 

SOUTO. 

- De l\lr: Gotlhilf, dircctol' do Instituto de Cegos, do Zurich (Suissa), recebi uma carta offe-
recendo-me os livros seguintes: 

1) L'histofre de l'Institut des aveugles de Zuriclt (um exemplar cm francez e outro cm allcmão). 
2) Le rtglement de l' Jnstitution. 
3) Le r~glement nouveau de 18i2. 
4) Compte-rendus des am1ées 1890-1894. 
- De M. P. A. Nacgbcls, dircclor do In stituto do Cegos de Bruges (Belgica) recebi uma carta 

offcreccndo-mc uma noticia sobre o imporlanie estabelecimento de sua direcção. 
- De 1\1. l\laurice de la Sizeranne recebi lambem uma eü ensa carta, con tendo preciosas infor­

mações sobre os Institutos de C<'gos no Estrangeiro, e sobre as obras valiosns que so tem publi­
cado, concernentes aos cegos. Tambcm me offerecou o Rapport sur les travaua; de l' Association 
Valentin llauy, de l'a111iée 189'1, de que ó secretario. 

-De ~l. E. Martin, director do Instituto de Paris, informando-me qu e linha mandado lraduiir 
em francez, os artigos que publiquei no Seculo, acerca do ensino dos cegos. 

Typ. Casa Portugueza- i 39, S. Roque, i 4i - LISBOA 

I 


